
REQUERIMENTO N°             / 2017 
 

(Da Sr.ª Cristiane Brasil) 

 
 

Solicita a realização de visita em missão 

oficial ao 21º Congresso Mundial de 

Geriatria e Gerontologia – Organizado pela 
International Association of Gerontology 
and Geriatrics (IAGG). 

 

Senhor Presidente: 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais da Câmara 

dos Deputados, ouvido o Plenário desta Comissão, que seja autorizada visita em missão 

oficial de interesse deste Colegiado, para participar do 21º Congresso Mundial de Geriatria 

e Gerontologia, organizado pela International Association of Gerontology and Geriatrics 

(IAGG), a ser realizado entre 23 e 27 de julho do corrente ano em São Francisco, Estados 

Unidos. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

No Brasil, a população passa por um rápido processo de envelhecimento, devido à 

significativa redução da taxa de fecundidade desde meados da década de 1960 e ao 

aumento da longevidade dos brasileiros.  

Na esteira dos países desenvolvidos, o Brasil caminha para se tornar um país de 

população majoritariamente idosa. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o grupo de idosos de 60 anos ou mais será maior que o grupo de crianças 
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com até 14 anos já em 2030 e, em 2055, a participação de idosos na população total será 

maior que a de crianças e jovens com até 29 anos. 

Dessa forma, observamos que uma das grandes conquistas do século passado, a 

longevidade, é um fenômeno mundial e ocasiona um drástico envelhecimento na 

população do planeta. Esse processo começou em épocas distintas em países diferentes, e 

evolui em proporções variadas. No Brasil, os efeitos são ainda maiores em razão do breve 

período de tempo em que este fenômeno vem ocorrendo. 

A velocidade deste processo traz uma série de questões cruciais não só para os 

pesquisadores da área do Envelhecimento Humano, mas para toda a sociedade. Não 

bastassem os problemas próprios do fenômeno demográfico, também é preciso levar em 

conta que as mudanças se dão num contexto nacional de acentuada desigualdade social, 

de pobreza e fragilidade de instituições.  

Nesse contexto, teremos a possibilidade de participar da maior e mais significativa 

conferência mundial sobre envelhecimento, com a possibilidade de compartilhar as mais 

recentes pesquisas científicas no mundo, trocando experiências com pesquisadores de 

diversos países onde o envelhecimento populacional também é uma realidade, e ainda 

observar os resultados da implantação de políticas públicas apresentados por especialistas 

de diversos países.  

Espera-se que mais de 6.000 profissionais em gerontologia e geriatria estejam 

presentes no Congresso Mundial em São Francisco. Em 2017, o tema "Envelhecimento 

Global e Saúde: Ponte para a Ciência, Políticas e Práticas Públicas" trará representantes das 

áreas de medicina, enfermagem, ciências sociais, ciências psicológicas, finanças, políticas 

públicas e outras disciplinas para debater as últimas abordagens para melhorar a qualidade 

de vida dos idosos.  

Participar do 21º Congresso Internacional de Geriatria e Gerontologia contribuirá 

para a construção e consolidação de ações no sentido de uma atuação legislativa que 

avance e atinja efetivamente as diferentes dimensões dos direitos fundamentais dos 

idosos.  
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Dessa forma, reforço a importância de participarmos de uma experiência tão 

relevante e estimularmos o diálogo e o compartilhamento de experiências envolvendo o 

poder público no tocante à temática do idoso. 

 

Pelo exposto, pugno pela aprovação do presente requerimento. 

Sala das Reuniões, em            de maio de 2017. 

CRISTIANE BRASIL 
Deputada Federal PTB/RJ 

 

 


